
Disciplina e E ducação

 
                    Uma boa definiç ão de disc iplina seria a aquisiç ão da c apac idade que permite que a razão seja mais forte
venç a nossas vontades e nossa preguiç a.   É porque desenvolvemos essa qualidade que c onseguimos fazer
exerc íc ios maçantes todos os dias na mesma hora.  É porque somos disc iplinados que evitamos c omidas c om muitas
c alorias ou prejudic iais à saúde.   Vem da razão a forç a que nos faz abrir mão de c oisas materiais para poupar e
atingir um objetivo maior.  Pessoas disc iplinadas são c apazes de estudar quando estavam mesmo é c om vontade de
assistir à televisão ou bater papo c om os amigos.
                       Não resta a menor dúvida:   pessoas disc iplinadas terão maiores c hanc es de suc esso nas atividades às
quais se dedic arem.   T enderão a ser c riaturas aplic adas e determinadas, busc ando c om afinc o alc anç ar seus
objetivos.   Se tiverem razoável talento, vencerão no jogo c ompetitivo da vida.   Entre talento e disc iplina, é melhor
ter os dois.  Porém, em longo prazo, a disc iplina é mais importante.
                       Não nasc emos disc iplinados.   Passamos os primeiros tempos de nossa existênc ia c heios de vontades e
amargando fortes dores e revoltas sempre que nossos desejos não são satisfeitos.   T oleramos mal as frustrações. 
É verdade que, desde o iníc io, há pessoas que ac eitam melhor as c ontrariedades.   Essa c apac idade de ac eitaç ão
aumenta à medida que se desenvolvem a linguagem e o rac ioc ínio lógic o.   Ambos   nos ajudam a c ompreender por
que nossas vontades nem sempre podem ser satisfeitas.   O fato de existirem explic aç ões e razões que determinam
a não realizaç ão de determinado desejo nos ac alma e nos deixa mais tolerantes para c om as frustraç ões. 
Aprendemos pela reflexão e pela lógic a, a agüentar melhor as dores.  Entendê- las, nos ajuda a suportá- las.
                       A princ ipal tarefa da educação, espec ialmente durante os  primeiros anos de vida c onsiste em sermos
c apazes de domestic ar nossas vontades.  Uma visão equivoc ada da psic ologia nos c onduziu, nas últimas déc adas, a
dar ênfase e privilegiar o livre exerc íc io do desejo.  O freio limitador dos impulsos foi encarado c omo algo repressivo
e negativo.   Além disso, os pais, c om medo de traumatizar os filhos e de perder o amor deles, têm- se furtado à
tarefa, às vezes desagradável, de estabelec er limites e estimular as c rianç as a usar c om efic iênc ia a razão para
dirigir suas vidas.



                       Na educação infantil, essa é a tarefa número um dos pais.   Ao aprender a utilizar a razão em benefíc io
próprio, a c rianç a e depois o adulto experimentam enorme satisfaç ão quando se sentem disc iplinados.  Sim, porque
é nestes momentos que nos c onsideramos animais mais sofistic ados, os rac ionais.   A alegria íntima de quem se
levanta c edo, se faz exerc íc ios e c hega na hora c erta aos c ompromissos assumidos é algo que não pode ser
subestimado.   A gente se sente forte, quando c onsegue se c ontrolar (c oisa muito difíc il).   Sente que venc eu a
batalha mais árdua, que é a batalha interior.  A auto- estima logic amente aumenta.
                       Para que nossos f ilhos venham experimentar essas sensaç ões de c ontentamento e forç a, devemos lhes
ensinar, desde c edo, a abrir mão de suas vontades, sempre que a razão assim achar c onveniente e útil.
            É tarefa dos pais “domestic ar”  os desejos da c rianç a.
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